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Washington— O diplomata Sér-
gio Amaral, secretário para assun-
tos internacionais do Ministério da 
Fazenda, declarou estar em Was-
hington negociando uma "ponte" 
que mantenha a integridade das 
relações do Brasil com a comuni-
dade financeira internacional. 
Amaral não quis opinar sobre o 
acordo do México com os bancos 
credores, afirmando não ter ainda 
uma avaliação do conjuúto que 
permita dizer exatamente qual o 
nível de redução de dívida que o 
México vai conseguir. Ele achou, 
entretanto, "positivo estar con-
cluída a primeira negociação em 
que a ênfase é reduzir a dívida, e 
não dinheiro novo". 

Amaral também rejeitou a no-
ção de que o Brasil "esteja de fora 
do Plano Brady, pois ele não é um 
clube onde os sócios dêm bola pre-
ta ou bola branca de acordo com 
seu arbítrio pessoal". Sérgio Ama-
ral disse também que os entendi-
mentos do grupo técnico brasileiro 
com o FMI, esta semana, preten 
dem "viabilizar algum entendi- . 

mento que permita um ingresso de 
recursos no País este ano". 
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Brasil já negocia "ponte" 

O secretário de assuntos interna-
cionais da Fazenda afirmou que 
possui apenas informações "gené-
ricas" sobre o acordo alcançado 
pelo México com os seus credores. 
Entre elas, estão o nível de descon-
to da conver ção da dívida a valor 
nominal, da taxa de juros (no caso 
da conversão da dívida com taxa 
de juros reduzida), e sobre alguns 
dos aspectos do chamado "enhan-
cement". Mas falta "a visão de 
conjunto", disse Amaral, que vai 
permitir que se chegue a uma con-
clusão exata sobre o que o México 
vai conseguir em termos de redu-
ção da dívida, "em função da op-
ção que os bancos fizerem. Se eles 
fizerem opção por dinheiro novo, 
qual vai ser o resultado final"? 
perguntou Amaral, respondendo 
logo em seguida: "Nós não sabe-
mos". 

A partir da explicação do diplo-
mata, ficou a curiosidade sobre o 
caso brasileiro. "E o Brasil, o que 
significa isso?", perguntou um re-
pórter. "O Brasil agora entra na fi-
la", emendou outro. "Estão dizen-
do que o Brasil não faz parte do 
Plano Brady", arriscou um tercei-
ro. Amaral não gostou: "Olha, eu 
gostaria de saber de onde isso sur-
giu, porque o Plano Brady não é 
um clube onde os sócios dão bola 
preta ou bola branca de acordo 
com seu arbítrio pessoal. O Plano 
Brady é um conjunto de critérios 
para operações de redução de dívi-
da e, mais do que para operações 
para a participação do Banco Mun-
dial e do Fundo Monetário no apoio 
a operações de redução de dívida. 
Portanto, disse Amaral, "aqueles 
países -que tiverem um programa 
com o Banco Mundial e com e Fmn-
do iVionetário que propicie recur 
sos suficientes para apoiar estas 
operações, estão certamente no 
Plano Brady". 

Amaral, sem deixar que os re-
pórteres enfocassem o Brasil, dire-
tamente, afirmou que "a qualifica-
ção que tem que ser feita é a se-
guinte: O Brasil está no último ano 
do governo, e não faz qualquer sen-
tido para este Governo fazer um 
programa de médio prazo, de 3 
anos, como fizeram Venezuela e 
México, que vá comprometer o 
próximo presidente. Isso não faz 
sentido. Uma ampla operação de 
redução de dívida deverá ser nego-
ciada pelo próximo governo". 

Amaral afirmou que o que se po-
de fazer agora, "se prosperarem 
os entendimentos para algum ar-
ranjo com o Fundo Monetário, é 
que nós teremos condições de fazer 
uma pequena operação, talvez, ou 
poderemos fazer operações via 
mercado, como já fizemos". 

CONVERSAS 

Nas conversações que o grupo 
técnico brasileiro dá início, esta se-
mana, em Washington, o objetivo, 
segundo Sérgio Amaral, é "dar 
continuidade aos entendimentos 
que já foram mantidos, que o em-
baixador já manteve com o gover-
no americano, com o próprio Fun-
do, para viabilizar algum entendi-
mento que permita o ingresso de 
recursos no País este ano". 

Sérgio Amaral ressalvou que o 
Brasil, neste momento, não está 
conversando com os Estados Uni-
dos "sobre nenhum empréstimo 
específico, nenhum montante de 
empréstimos". O Brasil, disse ele, 
está conversando com os bancos, 
com o governo americano, com ou-
tros governos, com o Fundo Mone-
tário, com o Banco Mundial, para 
esclarecer a situação da economia 
brasileira, esclarecer o setor ex-
terno, explicar a centralização de 
câmbio — "o (Arnin) Lore (do 
Banco Central) fez uma longa ex-
plicação aos bancos sobre como 
funciona esta centralização de 
câmbio" — para que "a gente pos-
sa fazer uma avaliação com nossos 
principais parceiros sobre a situa-
ção, sobre as perspectivas, e sobre 
como nós vamos poder atuar, nos 
próximos meses, para manter o 
clima de normalidade na área ex-
terna". 

Sobre seu contato com Charles 
Dallara, no Departamento do Te-
souro, Sérgio Amaral falou que, 
além de um relato de outros conta-
tos já mantidos, a conversa girou 
em torno da "conveniência de nós 
termos uma cobertura, ou uma 
ponte, que permita passar os pró-
ximos meses, até o próximo gover-
no, sem turbulências na área ex-
terna' . H. O termo 'ponte' lembra 
empréstimo-ponte, mas Sérgio 
Amaral disse que nesse caso, não é 
nada disso. "E passar do período 
que vai de agora até o próximo go-
verno. A ponte que liga julho/agos-
to a fevereiro/março. Não estamos 
falando nem de empréstimos, nem 
de não pagar. Estamos falando de 
como vamos conciliar dois objeti-
vos muito importantes do governo. 
Primeiro: preservar a normalida-
de no relacionamento com a comu-
nidade financeira, e, ao mesmo 
tempo, preservar o nível adequado 
de reservas do País". 


